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O tempo ensina que é preciso seguir, amadurecer e se fortalecer. Gaste o tempo com sabedoria. Valorize os momentos, dos mais simples aos mais especiais, e busque um propósito em tudo o que faz. O tempo não volta! 

Autor Desconhecido

___________________________________

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PREFÁCIO

 

 

 

Esse pensamento anterior faz-nos refletir o que fazemos com o nosso HOJE... Importante estarmos HOJE com quem nos ama e nos quer bem, e assim, dedico essa obra à minha esposa e amiga Mariluz, aos meus filhos Lucas e Gustavo e também nossos familiares e amigos, que incluo o Urso, a Bolinha, a Fadinha e também o nosso gato Shelby, seres tão especiais que compartilharam suas vidas, carinho e amor.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO

Não comecei este como um livro, mas sim como uma anotação pessoal sobre as minhas experiências, conhecimentos e pensamentos referentes a estas palavras: AMIGO e sua extensão: AMIZADE. 

São palavras aparentemente simples de entender. Porém, são muito mais complexas do que se pode imaginar, especialmente para alguém como eu. Por isso, resolvi fazer algumas ponderações sobre elas em um bloco de notas. Para alguns, isso pode parecer um diário; para outros, apenas apontamentos sobre algo que me interessa ou que não sai do pensamento. 

Senti a necessidade de expressar essas ideias, porque tem sido “terapêutico” colocar no papel parte de minha vida, como um processo de reconstrução individual, “juntar os cacos ou peças” de segmentos de minha vida, na tentativa de encontrar o sentido destas palavras que tanto estão com suas definições truncadas para mim.

A ideia é refletir o que escrevi ou disse sobre AMIGO e AMIZADE, se continuarei concordando ou discordar do que registrei, considerando o momento em que estava. Talvez, ao revisar, eu consiga ver se há lógica e verdade no que fiz e o que poderia ter feito de forma diferente. Se eu repetiria as mesmas coisas, se pensaria da mesma maneira. Acredito que muita coisa poderia ter mudado, mas isso nos leva ao campo das hipóteses, onde inúmeras variantes poderiam ocorrer e determinar mudanças profundas em minha vida.

A quem for ler, está livre para concordar ou discordar. No entanto, talvez algo aqui possa levar a uma reflexão sobre a sua vida. Se algo aqui for similar à sua experiência e algo que fiz possa ser útil, já ficarei feliz em ter ajudado! 

 

 

 

 

 

 

 

Para mim, O que é ser um amigo?

 

Tenho ponderado sobre essa palavra desde a minha infância. Naquela época, nosso entendimento de amigo vinha da convivência e das experiências compartilhadas. Acabei me identificando com outras crianças e jovens, e cada um de nós foi criando laços de amizade. Mesmo que não entendêssemos tecnicamente o que a palavra AMIGO significava, apenas o que a vida real nos ensinava. 

Também é importante contextualizar tecnicamente o seu significado. Sendo assim, adicionarei abaixo tais definições:

A amizade (pelo latim amicus, de “amigo”) é um tipo de relação entre duas ou mais pessoas, mediada por afinidade ou afeto, que não se restringe por laços familiares ou consanguíneos. O conceito vem sendo desenvolvido pela Filosofia desde a Antiguidade, assim como se tornou, a partir da Modernidade, objeto de estudo de diversas Ciências Sociais, como a Antropologia ou a Sociologia.

Na Grécia Antiga, a amizade era considerada uma das virtudes fundamentais do homem. Suas primeiras menções remontam à poesia de Homero (século VIII a.C.), em cujo contexto a relação de amizade se refere ao vínculo estabelecido entre guerreiros homens, como companheiros de luta, ou seja, à camaradagem guerreira, estabelecida a partir de pactos de honra.

 

Por outro lado, na obra do poeta Hesíodo (século VIII a.C.), que veio depois da poesia homérica, a amizade se mostra como uma relação de benefício mútuo, baseada no interesse econômico recíproco. Tanto na obra de Homero quanto na de Hesíodo, a amizade se distingue do parentesco, pois, diferentemente da primeira, a segunda ocorre necessariamente por filiação consanguínea.

 

Para o filósofo e matemático Pitágoras (569 a.C. – 475 a.C.), a amizade consistia em uma relação baseada na semelhança entre as partes que compõem a união. Posteriormente, do ponto de vista dos sofistas, a afinidade será pensada em termos políticos, ou seja, como uma relação entre os homens inscrita no contexto cívico. Nesse sentido, não seria uma relação de mera semelhança, mas sim uma aliança voltada para um objetivo comum da polis.

 

Já para Platão (427 a.C. – 347 a.C.), a amizade está relacionada à noção de eros, ou seja, de amor, que consiste em uma dimensão fundamental para o desenvolvimento do pensamento filosófico na medida em que considera o amor mais supremo como o amor ao saber. Deste modo, a amizade está intimamente ligada ao pensamento e assim, a figura de Sócrates como mestre é apresentada (por exemplo, em diálogos como o Banquete) a partir de uma amizade fundamental com seus discípulos. Mais tarde, Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.) define a amizade como uma virtude fundamental, de caráter moral.

 

No contexto da filosofia helênica, particularmente no pensamento epicurista, a noção de amizade deixa de ser conceitualizada em relação à realização de um fim ou de um interesse —seja utilitário ou político— e passa a ser pensada a partir da perspectiva do exercício de prazer, como parte da busca da felicidade no coração da comunidade.

 

 

A amizade na filosofia de Nietzsche

 

Friedrich Nietzsche (1844-1900), um dos dois mais importantes filósofos contemporâneos, desenvolve uma concepção de amizade que, embora influenciada por Aristóteles, os estoicos e os epicuristas, difere significativamente de todas as anteriores, resultando este, por sua vez, como um tema central em seu pensamento. Nietzsche valoriza a amizade como uma práxis ética, como um modo de vida.

 

A amizade só é possível na condição de jovialidade, ou seja, do sentimento de afirmação do que é vital. Para o filósofo, a amizade, assim como a própria vida, não pode ser aquilo que tende à semelhança, mas sim aquilo que mantém a diferença, manifestada no respeito à autonomia do outro. Nessa perspectiva, ao mesmo tempo, reabilita-se a figura do inimigo, tornando-o um possível amigo.

 

A amizade como política

 

Seguindo a tese nietzscheana, o filósofo argelino Jacques Derrida (1930-2004) coloca a noção de amizade no centro de sua teoria repensando, particularmente, o papel decisivo do binômio formado pelos conceitos de amigo-inimigo na constituição dos discursos políticos ao longo da história do pensamento filosófico ocidental. Seguindo suas análises, esses discursos sempre foram articulados na oposição entre o próprio e o diferente, de tal forma que a distinção entre amigo e inimigo, na dimensão política ocidental, repousa na exclusão do outro, ou seja, do diferente.

 

Fonte: Conceito de Amizade «Definição e o que é» 1

Essa definição, a meu ver, é um tanto técnica, não diria que desprovida de sentimento, mas um tanto fria. Por isso, procurei mais significados e encontrei outra psicóloga que define a amizade da seguinte maneira: 

A amizade é um dos mais importantes apoios que podemos ter em nossa vida, os amigos são a família que escolhemos e nossos parceiros de vida. Porém, acima de tudo, a amizade é a representação máxima de amor, uma vez que a família é herdada e os relacionamentos conjugais exigem exclusividade. Enquanto que, em todas as outras representações de amor, a amizade está incluída, na amizade não é necessária nenhuma outra forma de amor.

 

No entanto, se pararmos para pensar cuidadosamente sobre a amizade, nos perguntamos: o que é realmente uma amizade verdadeira? Como diferencio um bom amigo de um parceiro? Se você quer conhecer a resposta a essas perguntas, continue lendo este artigo de Psicologia-Online e descubra o que é a amizade verdadeira.

 

Amizade: definição

 

A amizade é um vínculo ou relacionamento afetivo, entre duas ou mais pessoas, que é regido por valores imprescindíveis, tais como a confiança, a lealdade, o amor, a generosidade, a incondicionalidade, a sinceridade e o compromisso. Contudo, a amizade como valor também é um valor pessoal em si. A amizade é fundada sobre um sentimento altruísta, aparecendo espontaneamente, as amizades são escolhidas.

 

Uma amizade será sincera quando a pessoa der tudo de si sem esperar nada em troca, embora seja necessário que o interesse, a predisposição, a continuidade e o vínculo sejam recíprocos. Por outro lado, uma verdadeira amizade deve ser cuidada e, embora não seja necessário manter o contato físico ou direto para conservar uma amizade, outras formas de comunicação devem ser encontradas.

 

Quanto ao significado de amiga ou definição de amigo, é aquela pessoa com quem esse vínculo é mantido de forma desinteressada. A amizade não compreende idades, gêneros, tipos de relacionamento, etnias, ideologias, culturas,… tendemos a colocar questões como: pode haver amizade verdadeira entre um homem e uma mulher? A resposta para essa pergunta é sim. A amizade pode aparecer em todas as formas de relacionamento, inclusive entre um animal e o homem, como se costuma dizer, “o cachorro é o melhor amigo do homem”, a amizade sempre aparecerá quando seus valores implícitos forem promovidos reciprocamente.

 

Tipos de amizade

 

Existem muitos tipos de amizades definidos ao longo da história, no entanto, a grande maioria adotou a divisão em três tipos de amizade infundada por Aristóteles, o qual classificava a amizade na amizade por prazer, por utilidade e por virtude, e todas elas compartilham um afeto recíproco, embora suas finalidades sejam diferentes. Vejamos quais características cada tipo de amizade apresenta!

 

Amizade por prazer

 

A amizade por prazer é a mais frequente entre os jovens, pois vivem perseguindo suas paixões, aquilo que lhes é agradável. Essa é baseada em uma amizade recíproca, onde ambos os amigos conseguem aquilo que desejam, através da complacência dos dois.

 

Essa amizade tende a aparecer quando, por exemplo, dois amigos compartilham a mesma paixão por atividades esportivas, festas, tocar em um grupo de música,… são amizades que são fundadas através de uma paixão compartilhada e, por isso, tendem a ser mais voláteis, porque à medida que a idade avança, nossas paixões mudam e esse tipo de amizade depende do prazer mútuo, de modo que, quando os prazeres perseguidos variam, a amizade tende a desaparecer. Por esse motivo, é comum entre os jovens as amizades que se fundem rapidamente, do mesmo modo que terminam com facilidade.

 

Amizade por utilidade

 

Neste tipo de amizade, o vínculo que mantém unidas as duas pessoas se concentra em receber algum benefício mútuo e, portanto, tende a ocorrer entre pessoas opostas, pois um espera do outro aquilo que não tem. As amizades por utilidade tendem a ser fáceis de dissolver, pois quando uma das pessoas deixa de ser útil à outra, a amizade se dissolve.

 

Na amizade por utilidade as reclamações e as censuras são frequentes, pois se o que sustenta a amizade é a utilidade, a pessoa exige cada vez mais, porque acredita que recebe menos do que deveria merecer. As reclamações são apresentadas apenas nesse tipo de amizade, pois nas amizades por prazer, tendo compartilhado os momentos de prazer, quando estes mudam, as pessoas se separam, enquanto que as amizades por utilidade não se separam tão facilmente, pois continuarão se apresentando como amigos sempre que continuarem se beneficiando do relacionamento de amizade, e a amizade verdadeira ou a amizade por virtude não entende de censuras.

 

Amizade por virtude ou amizade verdadeira

 

O terceiro tipo de amizade é a amizade por virtude ou a amizade verdadeira, conhecida como a amizade do bem. Esse tipo de amizade concebe a avaliação do bem e do virtuoso da vida, sem nenhum objetivo adicional, sem esperar tirar proveito de nada. As relações de amizade verdadeira tendem a se manter durante toda a vida, a serem íntimas e profundas e não escondem um porquê, fluem sozinhas.

 

Na verdadeira amizade, nenhum incomoda o outro, pois ambos desejam compartilhar seu tempo em conjunto, na verdadeira amizade, ambos se sentem à vontade para poder compartilhar livremente, discutindo suas divergências sem tentar se impor um ao outro, na verdadeira amizade as alegrias são compartilhadas e a adversidade se torna mais agradável. Os verdadeiros amigos crescem juntos como pessoas, são sinceros entre si, buscam entendê-lo sem julgá-lo, mantêm uma preocupação constante por você, sabem ouvi-lo e ajudá-lo com o coração, e tudo isso eles darão sem esperar nada em troca, apenas que esse amor seja compartilhado.

 

 

Texto sobre amizade verdadeira

 

Uma das frases de amizade verdadeira mais conhecidas é que: "quem tem um amigo tem um tesouro", pois a amizade é o tesouro mais precioso que pode ser possuído. Passamos o dia rodeados por pessoas que nos acompanham e as redes sociais mostram a importância de se conectar constantemente. No entanto, funcionamos com um ritmo acelerado, com a impossibilidade de poder dedicar tudo o que é necessário para fundar uma amizade com todas as pessoas ao nosso redor e caímos no erro de pensar que um amigo pode ser encontrado em qualquer lugar.

 

Nos encontramos rodeados de parceiros, mas precisamos começar a perguntar quem realmente é um amigo e quando você encontrar sua resposta, o valoriza e cuida dele, pois, um bom amigo sempre estará ao seu lado, nos bons e nos maus momentos, estará lá de maneira desinteressada, sem exigências, sem esperar nada. Um bom amigo irá abraçá-lo quando estiver triste e secará suas lágrimas, do mesmo modo como irá tirar seu melhor sorriso, celebrará suas realizações, irá acompanhá-lo em seus fracassos e permanecerá ao seu lado quando o mundo lhe der as costas.

 

Uma amizade verdadeira é uma amizade para toda a vida e, portanto, é muito importante avaliar quais são as amizades que valem a pena ficar ao nosso lado. Aprender a distinguir um bom amigo de um parceiro pode ser difícil em muitas ocasiões, mas para saber se uma amizade é verdadeira, concentre-se nos valores de amizade que definimos antes de estar presente. E você, é um bom amigo?

 

Fonte: O que é a AMIZADE VERDADEIRA 2 

 

Essa profissional, sim, tornou a explicação menos técnica e mais fácil de aceitar. Não que eu seja contra a técnica, pelo contrário, sempre defendo a argumentação baseada em fundamentos técnicos para manter uma linha de raciocínio consistente com a prática. Muitos se identificam com essa abordagem. 

Existem indicações, em vários estudos, que a amizade dura em média de 5 a 7 anos. As que ultrapassam esse tempo, provavelmente perduram por toda a vida do indivíduo. 

Há também estudos científicos que mostram que o cérebro humano muda por ciclos. Pesquisas da American Psychological Association revelam que os interesses, valores e prioridades humanas se reconfiguram a cada 5 a 7 anos. Esse fenômeno é chamado de Transição de Ciclo Psicológico. 

Nesse processo, cada pessoa muda, assim como suas conexões. O que unia anteriormente - escola, trabalho, hobbies, crenças - pode deixar de existir. Isso não significa que houve um equívoco, apenas que cada indivíduo não é mais o mesmo.

Além disso, um estudo da Harvard Medical School mostra que a perda de amizades profundas ativa no cérebro a mesma região da dor física. Isso mostra que a dor da desconexão é real e, por isso, dói muito, mesmo quando não houve uma briga. 

No entanto, existem amizades que resistem. E qual seria o motivo? Por ter crescido junto com a pessoa, onde os amigos se adaptaram às novas fases que a pessoa tem passado. Nesse processo, eles se transformam com os ciclos dessa pessoa e, nesses casos, não se perdem, mas passam por uma evolução. 

Para aqueles que permanecem nessa amizade, mesmo que ela mude e se distancie, superando o tempo previsto para a duração de uma amizade, existe todo o potencial para que ela perdure por toda a vida.

Com isso em mente, compartilharei algumas das minhas experiências sobre amizades que criei e mantive ao longo da minha vida. Apresentarei essas experiências em ordem cronológica, e quem ler poderá entender como apontamentos de uma história pessoal. Embora o texto possa incluir algum embasamento técnico, grande parte deste se refere à minha vida pessoal. Portanto, não espere um livro puramente teórico, mas sim um relato pessoal que decidi colocar no papel. 

Convido você a acompanhar os caminhos que percorri e, se algo lhe parecer familiar, comprovará que não estamos sozinhos em nossas histórias. É claro que não trilharemos exatamente os mesmos caminhos, mas em algum momento encontraremos similaridades. 

 

1Referencia autoral (APA): Gomez, L.. (Setembro 2022). Conceito de Amizade. Editora Conceitos. Em https://conceitos.com/amizade/. São Paulo, Brasil. 


2Bibliografia: segue abaixo

Arriaga, S. (2012). ¿En qué consiste la verdadera amistad? UVEG.

Garcés, L & Huertas, O. (2018). Tipos de amistad según Aristóteles: diferencias entre la amistad por placer, por utilidad y la amistad verdadera. Espacios, 39, 25.

Martínez, C. (1999). La concepción aristotélica de la amistad. Madrid, España: Gredos.

Zaccagnini, J. L. (2010). Amistad y bienestar psicológico: el papel de los “amigos c”. Encuentros en Psicología Social, 5(1), 63-72.

 




Boa leitura! 

 

[image: OEBPS/images/image0001.jpg] 

 

 

 

 

 

 

 

INFANTE
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Na minha primeira passagem pela cidade de Lapa, no Paraná, quase no final da década de 1970 (1977 para ser mais exato), quando eu era ainda uma criança (4 para 5 anos), comecei a descobrir os relacionamentos sociais humanos. Pela minha memória, foi o momento em que comecei a ter mais contato com outras crianças. Não que eu não tivesse tido contato antes, mas não consigo me lembrar. Portanto, considero essa minha primeira passagem em Lapa, no Paraná, como o ponto de partida. 

Conheci algumas crianças da minha idade, tanto meninos quanto meninas, todos vizinhos. Naquela época, era mais fácil esse contato, pois a infância era marcada por brincar nas ruas próximas de casa, jogar bola nos campinhos improvisados de terrenos baldios ou soltar pipa. Usávamos aros das chapas de fogões a lenha como brinquedos, que transformávamos em grandes rodas guiadas por uma vara com uma ponta arqueada de metal. Com isso, saíamos pelas ruas correndo, felizes com nossas façanhas... 

As inúmeras brincadeiras infantis dessa época alimentavam nossa constante companhia uns dos outros. Mesmo que ainda não compreendêssemos a palavra 'amigos', cultivávamos esse sentimento social uns com os outros... 

Foi uma época muito feliz para mim, pois tinha a companhia de outras pessoas próximas a mim. Ninguém se importava com o que um tinha ou não, a simples companhia era suficiente para criarmos laços de amizade. 

Nessa época, entre essas crianças, estava uma que, num futuro bem distante e até inimaginável para mim, se tornaria minha amiga, companheira e esposa. Seu nome: Mariluz. 

Sua família morava na esquina da rua onde eu vivia, enquanto minha família e eu morávamos na quadra posterior à dela, em frente à escola Serafim Ferreira do Amaral. 

Por conta da proximidade, acabávamos brincando juntos, sempre que possível. Naquela época, eu, ainda menino, não pensava na vida adulta, estava mais preocupado em aproveitar minha infância e tudo que ela me proporcionava, seja no âmbito familiar, social ou religioso. 

Havia também um menino chamado Anderson, que era meu vizinho. Sua casa ficava nos fundos do meu terreno, só que na rua de trás. Como tínhamos idades parecidas, rapidamente nos tornamos amigos e passávamos muito tempo brincando e inventando novos jogos. Uma de nossas brincadeiras favoritas era colocar pequenos carrinhos de plástico nos raios de nossas bicicletas deitadas. Com isso, podíamos girar as rodas e fazer corridas, usando o guidão como linha de chegada. Que lembrança boa essa! 

Também construíamos caminhões de forma rústica com tocos de madeira. Usávamos um pedaço quadrangular ou retangular de madeira para a cabine do caminhão, um pedaço de tábua para o chassi e cabos de vassoura cortados como rodas. Para servir de eixo, usávamos pregos. 

Depois, fixávamos um prego na frente do chassi, amarrávamos uma corda para puxar o caminhão e saíamos alegres pelas ruas de terra próximas de casa. Naquela época, as ruas ainda não tinham pavimentação, já que o loteamento era novo. Mas isso não nos incomodava, pelo contrário, era bom, pois havia menos movimento de carros e mais espaço para brincar. 

Havia outras crianças na vizinhança. Como mencionei, algumas delas brincavam conosco com mais frequência, enquanto outras dependiam da permissão dos pais ou estavam visitando parentes na região. De qualquer forma, sempre havia outras crianças para brincar e fazer amizade conosco. 

Naquela época, ainda não estávamos matriculados em creches, pois não tínhamos completado a idade mínima (7 anos) para ingressar na 1ª série do Ensino Fundamental. Naquele tempo, a classificação do ensino era diferente: o Ensino Fundamental era dividido em 1º Grau (1ª a 4ª série) e Ginásio (5ª a 8ª série); o Ensino Médio, conhecido como Colegial, era composto pela 1ª a 3ª série do 2º Grau, que também incluía o curso Técnico (profissionalizante); e depois vinha o Ensino Superior. 

Portanto, tínhamos bastante tempo para brincar e, admito, dar trabalho aos nossos pais. Como não frequentávamos creches ou escolas, passávamos mais tempo em casa e, como é típico de meninos, fazíamos muitas travessuras e bagunças. 

Era raro me ver sozinho em casa, pois sempre tinha amigos por perto ou estava na casa deles para brincar. Nesse sentido, posso afirmar que tive uma infância feliz, principalmente se comparada com a atualidade, onde vejo meus filhos e outras crianças da mesma geração passando a maior parte do tempo dentro de casa, entretidos com a tecnologia, mas perdendo a magia da infância e da juventude que eu vivi na mesma idade. 

Em datas comemorativas, minha família costumava participar das festividades com parentes, principalmente na casa dos meus avós, em União da Vitória, minha cidade natal. Todos os tios e primos se reuniam lá, e até aquele momento, nunca me haviam dito que eu nasci naquela cidade, ou se disseram, eu não me lembro… 

Essas datas festivas eram memoráveis, pois eu tinha a oportunidade de reencontrar ou até mesmo conhecer parentes, especialmente os primos. Era muito divertido, pois podíamos brincar com um número maior de crianças e a troca de experiências sempre foi muito enriquecedora! 

Não me lembro de ter sido apenas um observador naquela época, mas sim de participar ativamente das atividades com os outros primos. Nós buscávamos criar ou fortalecer os laços de amizade e parentesco, o que me proporcionou uma infância saudável, repleta de experiências individuais e coletivas que me ajudaram a ser quem eu sou hoje.  

Lembro-me de quando brincávamos de pega-pega, polícia e ladrão, queimada, cobra-cega, stop, esconde-esconde... Ah, que época boa! O momento chato era a despedida, no final da festa, quando cada familiar voltava para suas casas em outras cidades e até mesmo em outros estados. 

Sempre ficava aquele sentimento e o desejo de revê-los o mais breve possível, para reforçar nossos laços de amizade e familiares. No entanto, nem sempre isso era possível, o que acabou limitando meu apego aos parentes, algo que permanece até hoje. 

Voltar para nossa casa não me impediu de manter contato com os amigos que fiz na cidade onde morávamos. Isso continuou enquanto lá vivíamos e, como crianças, sempre tínhamos algo para fazer. Isso não mudava. 

Também havia momentos em que minha mãe e eu acompanhávamos meu padrasto em viagens profissionais, pois ele precisava visitar as cidades sob sua responsabilidade e realizar o pagamento dos funcionários da rede RFFSA. Ele também precisava verificar o progresso das manutenções e ampliações das linhas, além de assegurar que os materiais e insumos solicitados estavam sendo usados adequadamente. Afinal, como almoxarife, essas eram algumas de suas funções. 

Confesso que gostava dessas viagens, pois me distraía durante o trajeto e me permitia conhecer novas cidades, lugares e pessoas. No entanto, não havia tempo para criar laços de amizade, pois não ficávamos mais do que um ou dois dias nessas cidades. Assim, não tinha contato com outras crianças nesses locais. 

Como minha irmã precisava ficar em casa por causa dos estudos, eu também perdia o contato com ela. Hoje, percebo que isso nos impediu de estreitar nossos laços de amizade, de conversar mais sobre nossas vidas, aprender um com o outro e trocar experiências que poderiam ter enriquecido ainda mais minha vida. 

Se o objetivo aqui é entender o que é ser um amigo e ter amizades, então, não posso dizer que fui rico nesse aspecto. Minhas amizades sempre foram segmentadas, um pouco aqui, um pouco ali, um pouco acolá. Nunca consegui estabelecer laços de amizade profundos e sei que isso foi um ponto negativo para mim, inclusive para o meu crescimento, e para me tornar uma pessoa mais receptiva e melhor. 

Enquanto estava criando amizades em Lapa, o tempo rapidamente se esgotou para mim, pois tivemos que nos mudar de cidade. Meu padrasto, que até então era apresentado como meu pai, foi transferido para Curitiba/PR. Assim, as amizades que eu havia formado acabaram se desfazendo por causa dessa mudança em nossa vida familiar... 

Não me lembro ao certo, mas sei que essa mudança não me agradou. Embora a mudança de casa, a nova cidade e os novos amigos pudessem ser um acréscimo em minha vida, de alguma forma, isso teve um impacto emocional e psicológico significativo para mim. 

Refletindo sobre isso, percebo que nunca perguntei à minha mãe sobre o rompimento dos laços de amizade que ela tinha na cidade da Lapa. Não me recordo de termos voltado frequentemente à cidade para visitar amigos, afinal, não tínhamos parentes ali. Aliás, até hoje não temos nenhum parente na Lapa. 

Lembro que visitávamos muitas pessoas que eram amigas dela, como um casal de idosos, por exemplo. Eles moravam no centro da cidade e tinham alguns cachorros da raça Pequinês. Isso era um tanto desconfortável para mim, pois não tinha familiaridade com essa raça. Na casa desse casal, os cães gostavam de ficar nos sofás. Quando eu tentava me acomodar em um dos assentos, eles rosnavam, como se estivessem dizendo: "Ei, aqui é o nosso lugar, cai fora!" 

Por isso, eu não gostava de visitar esse casal. Não fazia esforço para me interessar pelas conversas e pelo modo de vida deles, já que não tinha nenhuma criança morando lá. Limitava-me a fazer companhia à minha mãe, a contragosto. Não que eu fosse insensível, mas o que uma criança entre 5 a 9 anos de idade, período em que vivi na cidade da Lapa, poderia interagir com pessoas idosas, quando elas também não proporcionavam brechas para interações além de um simples: "olá, bom dia, boa tarde, boa noite e até logo"? 

Eu não tinha essa liberdade com minha mãe para conversarmos sobre assuntos de interesse dela. Talvez, em minha ingenuidade ou até egoísmo, nunca me preocupei em parar o que estava fazendo para conversar com minha mãe sobre qualquer assunto de interesse dela. Isso pode ter ocorrido porque sempre a via ocupada e temia que, se a interrompesse, poderia ter uma surpresa desagradável, como uma chinelada ou outra forma de repreensão, já que eu era bastante travesso. 

Quando nos mudamos para Curitiba, perdemos o contato com as pessoas que fizeram parte da minha vida na Lapa, especialmente com aqueles com quem formei amizade. Nunca refleti sobre essa perda, talvez porque tive outras alternativas para minimizá-la. Isso foi suficiente para aceitar, como uma troca por novas amizades e experiências. Afinal, cabia apenas a mim aceitar a nova vida que nossa família escolheu viver.
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